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			PREFÁCIO I


			Na segunda metade dos anos 1990, fui responsável pela disciplina Teoria Comportamental, quando ainda atuava como professor do Curso de Psicologia da Universidade da Amazônia. Naquela época contei com a colaboração de monitores na condução da disciplina. Dentre estes, um em particular relatou uma história inusitada, a qual compartilho com os leitores da presente obra.


			O aluno monitor, terminado seu expediente na universidade, ao cair da noite, caminhava em direção ao estacionamento, acompanhado por uma colega de turma. Em dado momento, ao olhar para o céu, ficou maravilhado com a bela lua cheia que já despontava, e exclamou com muito entusiasmo “que linda a lua!”, apontando em direção à mesma. Sua colega, olhou para a lua e, com uma expressão facial que demonstrava grande espanto, concluiu: “O que? Logo você? Como pode?”. Ao que meu monitor retrucou, “não entendi seu comentário”. Sua colega imediatamente esclareceu, meio rindo, meio espantada: “Sim, logo você, que é behaviorista e não tem sentimentos. Como você viu beleza na lua?”


			Rimos muito, meu monitor e eu, porque a situação refletia claramente um conjunto de mitos, equívocos e clichês bastante comuns entre estudantes e profissionais que não estão devidamente familiarizados com os princípios do comportamento e os postulados apresentados pela Análise do Comportamento e pela filosofia que a embasa, o Behaviorismo Radical. Esta ciência experimental apresenta diversas evidências empíricas de que o comportamento humano e de outros organismos sofre a ação direta do ambiente e, nessa interação, também altera o próprio ambiente. Por ambiente, um analista do comportamento leva em consideração diferentes dimensões envolvidas, que vão desde dimensões físicas até dimensões sociais e afetivas. A rigor, o analista do comportamento também leva em conta dimensões internas ao indivíduo, como pensamentos e sentimentos. Daí o espanto de meu monitor ao ouvir as indagações de sua colega acerca de uma simples admiração manifestada pela beleza da lua. É provável que a indagação e estranhamento de sua colega tenha partido de uma inverdade amplamente difundida por quem não está familiarizado com a Análise do Comportamento e suas fundamentações filosóficas: o homem é visto pelos behavioristas como sendo um autômato programado pelo ambiente e, por conseguinte, o analista do comportamento é um ser frio que não leva em conta o que se passa dentro das pessoas, é alguém que analisa superficialmente o comportamento e possui uma visão mecanicista da vida.


			A predominância de visões distorcidas, mitos e equívocos em torno do enfoque teórico e alcances práticos, gerados por pesquisas empíricas dos analistas do comportamento, tem atingido particularmente os cursos de formação de professores em nosso país, expressando-se pela rejeição explícita aos postulados behavioristas, evitando-se um diálogo sensato entre posições teóricas e empíricas diferentes e, o que talvez seja mais danoso, divulgando-se críticas infundadas, fruto do desconhecimento e interpretações equivocadas por parte de educadores. Muito do que se divulga atesta um entendimento inapropriado que, com muita relutância, podemos direcionar ao trabalho de John Watson, historicamente reconhecido como fundador do movimento behaviorista nos Estados Unidos. Watson, em 1913, lançou um ensaio chamado A Psicologia Como Um Behaviorista a Vê, inaugurando uma contraposição ao introspeccionismo predominante na época. De lá para cá, muitas coisas mudaram, de forma que podemos afirmar com segurança que o que restou atualmente é apenas a palavra “behaviorismo” e a base experimental dos achados acerca do comportamento. Essa mudança se deve aos esforços de Buhrrus Frederic Skinner, o qual inaugurou a Análise Experimental do Comportamento, fundamentado em uma filosofia que cunhou de Behaviorismo Radical.


			É necessário resgatar essa história, desfazer equívocos e explicitar aos educadores e seus formadores as contribuições trazidas pela Análise do Comportamento ao campo educacional. E esse é o esforço contido na presente obra, intitulada Análise do Comportamento e Educação: equívocos e contribuições, de autoria da pedagoga Ana Paula Gonçalves Arantes Gennari e da psicóloga Marília Bazan Blanco. De forma aberta e precisa, sem esbarrar na crítica desnecessária a outras abordagens, as autoras convidam o leitor ao diálogo e à reflexão, talvez de forma inédita, em torno de uma proposta ainda desconhecida ou estranha a muitos educadores e seus formadores.


			Em grande medida, as autoras lançam um convite aos leitores, desafiando-as à ressignificação do que entendem por behaviorismo, oferecendo elementos históricos, conceituais e aplicados que favorecem um entendimento amplo e diferenciado, bem como oferecem perspectivas de aplicação, sobretudo, à formação de professores e professoras engajados(as) na qualidade da prática docente. Certamente seus estudantes agradecerão pelo tempo dedicado à leitura da presente obra.


			Dentre os diversos resultados esperados, vislumbro a mudança de posição em relação à Análise do Comportamento Aplicada à Educação e, por conseguinte, a diminuição de equívocos e julgamentos apressados, propiciando que, com a ajuda das autoras, possamos apreciar a beleza da lua cheia a partir de diversos ângulos.


			Boa leitura!


			João dos Santos Carmo1 


			22 de março de 2019.


			PREFÁCIO II 


			Em minha trajetória escolar e acadêmica identifiquei-me com determinada concepção teórica em Educação e, como consequência, com uma teoria específica da área de Psicologia que fundamenta a perspectiva assumida: a Psicologia Histórico-Cultural. Diante disso, solidifiquei conceitos equivocados da Psicologia Comportamental.


			Durante o mestrado em Educação, a pesquisa realizada oportunizou intensificar os estudos da teoria incorporada, conduzindo os passos daquela, haja vista que a visão de mundo do pesquisador sustenta o método utilizado. Essa ação ratificou os equívocos anteriormente cristalizados.


			Quando fui aprovada no processo de seleção do doutorado, em Ensino de Ciências e Educação Matemática, em conversa com minha orientadora, uma grande referência para mim, esta me alertou em relação aos “óculos” que usamos para enxergar e compreender a sociedade em que estamos inseridos. Explicitou que o mundo é deveras diversificado para ser analisado apenas com uma “lente”. Sem apologia ao ecletismo, seu comentário fez com que eu passasse a considerar que os diferentes prismas enriquecem, realmente, a compreensão de mundo.


			Na academia, em contato com uma das autoras desta obra fui, paulatinamente, aproximando-me da teoria Behaviorista e de seu impacto no ensino de crianças com dificuldades de aprendizagem. Esta situação oportunizou a superação das barreiras criadas no que tange à citada teoria. Pude perceber, também, que o estudo do comportamento auxilia a sermos pessoas melhores.


			Acompanhar os estudos desenvolvidos para a produção do livro “Análise do Comportamento e Educação: conceitos, equívocos e contribuições para a formação de professores” foi decisivo para evidenciar que os equívocos disseminados sem fundamentação tornam nebulosas as contribuições da Teoria Behaviorista. 


			Como docente que atua nos dois níveis da Educação – Fundamental e Superior- e, sobretudo, na formação de futuros professores, recomendo a leitura desta obra. Esta é imprescindível para quem se preocupa com todos os estudantes, não apenas com os que aprendem sem dificuldades. A efetivação da aprendizagem de todos é fundamental para que a sociedade do século XXI supere a discriminação e a exclusão, tornando-se realmente, inclusiva. 


			Roberta Negrão de Araújo2


			22 de março de 2019


			INTRODUÇÃO


			A Educação é uma prática humana e social, que modifica os seres humanos, e compreende 


			[...] um conjunto dos processos, influências, estruturas e ações que intervêm no desenvolvimento humano [...] na sua relação ativa com o meio natural e social, [...] visando a formação do ser humano (LIBÂNEO, 2001, p. 7).


			Pode ser entendida, também, como “o processo de ensinar ou adquirir conhecimento, habilidades e valores” e ainda como “campo do estudo de preparação avançada de professores que envolve a prática de métodos de ensino e de aprendizagem” (ASSOCIAÇÃO PSICOLÓGICA AMERICANA, 2010, p. 317).


			Devido a sua complexidade, a Educação carece da contribuição de ciências distintas para que o indivíduo se aproprie dos conhecimentos historicamente acumulados pela humanidade. De acordo com Carrara (2010, p.155), “a Educação constitui, por excelência, uma área de aplicação das descobertas originárias de várias ciências e fontes do conhecimento, entre elas a Psicologia”.


			Assim, dentre as ciências que oferecem subsídios à Educação, destaca-se a Psicologia, dado o seu papel de disciplina científica responsável por investigar e apresentar parâmetros de entendimento do comportamento (SKINNER, 1938/1991). Ainda, para Torman (2015) a Psicologia contribui para a Educação na medida em que analisa o comportamento e a organização mental, sob as perspectivas: “[...] biológica, a comportamental, a cognitiva, a sociocultural, a psicanalítica e a fenomenológica” (TORMAN, 2015, p. 22), de modo a contribuir para o processo de ensinar e de aprender.


			No que tange à relação entre Psicologia e Educação, até o final do século XIX, esta foi mediada pela Filosofia de Platão, Aristóteles, Bacon, Kant, Rousseau e Dewey entre outros, servindo de diretrizes para a elaboração de propostas pedagógicas no contexto educacional. Segundo Salvador et al. (1999), a origem da Psicologia da Educação se confunde com a origem da Psicologia científica e com a mudança do pensamento educativo, decorrente da escolarização obrigatória e generalizada para a maioria da população. 


			Na primeira década do século XX, a Psicologia da Educação3 nasce amparada pelas tentativas da Psicologia Científica em atender às expectativas referentes à resolução de problemas educacionais, sendo compreendida como o ramo que “[...] trata da aplicação de princípios e teorias da Psicologia aos métodos de ensino” (ASSOCIAÇÃO PSICOLÓGICA AMERICANA, 2010, p. 759). Salvador et al. (1999) salientam que, embora inicialmente todas investigações em Psicologia fossem consideradas úteis para a Psicologia da Educação, há três áreas que se sobressaíram na constituição desta, a saber: “o estudo e a medida das diferenças individuais e a elaboração de testes, a análise dos processos de aprendizagem e a psicologia da criança” (SALVADOR et al., 1999, p. 23). 


			Boa parte dos trabalhos iniciais em Psicologia da Educação foram orientados por meio de instrumentos construídos e aperfeiçoados para a medida objetiva das capacidades intelectuais, dos traços de personalidade e do rendimento escolar. Nesse sentido, em 1905, Alfred Binet e Theodore Simon desenvolveram um instrumento capaz de distinguir, com grau mínimo de erro, os atrasos escolares decorrentes de um déficit intelectual. Para Salvador et al. (1999, p. 24),


			[...] o teste de Binet-Simon concebe o desenvolvimento intelectual como a aquisição progressiva de mecanismos intelectuais básicos, de forma que a criança com atraso é quem não adquire os mecanismos intelectuais que correspondem à sua idade cronológica (SALVADOR et al., 1999, p. 24).


			Tal fato colaborou para o desenvolvimento das escalas de inteligência e do conceito de idade mental, que posteriormente originou o Quociente Intelectual – QI.


			Quanto à análise dos processos de aprendizagem, sobressaem-se Edward L. Thorndike e Charles Hubbard Judd, sendo que a primeira teoria de aprendizagem na Psicologia foi formulada por Thorndike, a partir de ideias do Associacionismo, que concebia a aprendizagem como um processo de associação das ideias – das mais simples às mais complexas. Thorndike formulou, ainda, a Lei do Efeito, segundo a qual todo comportamento tende a se repetir se for reforçado, mas, se o organismo for castigado, a tendência é o comportamento deixar de acontecer (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 1999). De acordo com Salvador et al. (1999, p. 24), as leis de aprendizagem formuladas por Thorndike resultaram “[...] das investigações realizadas no laboratório, tanto com seres humanos como com animais”, caracterizando-se como pesquisa psicológica de natureza experimental. 


			Vale dizer que o psicólogo americano Judd preocupava-se em conseguir que o conhecimento psicológico fosse relevante e útil na educação e o seu enfoque quanto à Psicologia da Educação era diferente de Thorndike, pois, segundo ele, esta tem como intento “[...] analisar os processos mentais por meio dos quais a criança assimila esse sistema de experiência social acumulada, constituído pelas disciplinas que o currículo inclui” (SALVADOR et al., 1999, p. 25).


			Quanto à Psicologia da criança, destacam-se os estudos de Claparède, segundo o qual, a partir das ideias de John Dewey, é fundamental conhecer o estudante para melhor educá-lo (SALVADOR et al., 1999), assim como os estudos na área de Psicologia do Desenvolvimento realizadas por Jean Piaget, Lev Vigotski4 e Henri Wallon. Salvador et al. (1999) ressalvam que Piaget e seus principais colaboradores da escola de Genebra merecem uma referência especial, pois “[...] são responsáveis por um dos sistemas explicativos do desenvolvimento humano mais potentes e compreensivos da história”. Em se tratando da Psicologia Genética, Jean Piaget postula que o sujeito constrói o seu conhecimento por meio da interação com a realidade que o cerca, de acordo com o seu nível de desenvolvimento cognitivo (SALA; GOÑI, 2000).


			Quanto à Lev Semionovich Vigotski, este contribui para a Psicologia da Educação na medida em que “buscou compreender a origem e o desenvolvimento dos processos psicológicos ao longo da história da espécie humana e da história individual” (KOLL, 2010, p. 58). Para Vigotski, “[...] o desenvolvimento humano é um processo mediado por instrumentos de tipo simbólico e representacional, realizado em situações de interação social” (SALA; GOÑI, 2000, p. 294). Destarte, os meios sociais e culturais contribuem para a aprendizagem.


			No que se refere a Psicologia do desenvolvimento infantil de Henri Wallon, este colaborou com o entendimento do ser humano como um indivíduo integral, englobando a afetividade, a cognição e os níveis biológicos e socioculturais, sobrepujando a dicotomia mente e corpo (FERREIRA; ACIOLY-RÉGNIER, 2010). 


			No Brasil, a história da Psicologia esbarra-se nas transformações econômicas e sociais ocorridas no final do século XIX (LIMA; CUPOLILLO, 2006), tendo início com a busca pelo desenvolvimento científico e tecnológico. Conforme explana Antunes (2011, p. 19),


			[em] 1890 foi criado o Pedagogium, um centro de produção de conhecimento e estímulo para a inovação educacional, no qual foi instalado o primeiro laboratório de Psicologia no Brasil.


			Cuja finalidade era a melhoria do ensino nacional.


			“Durante a década de 1920, realizaram-se várias reformas estaduais de ensino, fundamentadas nos princípios da Escola Nova” (ANTUNES, 2011, p. 19), sendo a Psicologia eleita como um de seus principais fundamentos. Pautados nos estudos sobre desenvolvimento da criança, aprendizagem, bem como na relação professor-aluno, passaram a utilizar testes pedagógicos e psicológicos como meios da racionalização da prática educativa.


			Em 1931, a Escola Normal de São Paulo foi transformada em Instituto Pedagógico por Lourenço Filho, que se propôs a reorganizar o ensino profissional e normal em consonância com o ideário renovador (SAVIANI5, 2008, p. 27), estabelecendo-se as disciplinas de Psicologia e Sociologia (SOARES, 2010). Pertencia à área da Psicologia Aplicada a incumbência de organizar as classes seletivas do primeiro ano, além de aplicar testes mentais e pedagógicos. Segundo Antunes (2011, p. 21), devido à atualização teórica oportunizada pelo contato com psicólogos estrangeiros e à produção de obras relacionadas à atuação psicológica no campo educacional, “as escolas normais foram fundamentais para o desenvolvimento da Psicologia em geral e para a Psicologia Educacional em particular”.


			No ano de 1932, a Escola Normal foi transformada em Instituto de Educação. Conforme discorre Vidal (2001, p. 82), o 1º ano geral do curso era composto pelas disciplinas: “[...] Biologia Educacional, Psicologia Educacional, Sociologia Educacional, História da Educação, Introdução ao Ensino – Princípios e Técnicas, Matérias de Ensino [...] e Prática de Ensino [...]”. A disciplina de Psicologia Educacional é um dos componentes específicos da Ciência da Educação, com o intuito de estudar os fenômenos educacionais.


			Em 1960, a disciplina Psicologia da Educação é inserida nas grades curriculares dos cursos de licenciatura do Brasil (GUEDES, 2002), com a finalidade de difundir os conhecimentos sobre o desenvolvimento humano e o processo de ensino e de aprendizagem, uma vez que havia a expectativa de resolver os problemas referentes à formação docente por meio do conhecimento psicológico.


			Na década de 1970, o ensino de Psicologia na formação dos professores reproduziu o modelo inspirado no Positivismo, no qual a racionalidade técnica supõe uma atividade pedagógica aplicada de acordo com os princípios e leis gerados pela investigação científica (LAROCCA, 2007). Ao final da referida década, ocorreu um desacerto nas relações entre a Psicologia e a Educação. Isto se deve ao uso exacerbado de técnicas e testes psicológicos, pautado na perspectiva liberal, que descaracterizou a Educação enquanto processo social. Desta maneira, os problemas sociais passaram a ser encarados como problemas individuais (BOCK, 2003), e a partir daí o psicologismo educacional recebeu fortes críticas. 


			Na década de 1980, as condições sociais passaram a ser mais discutidas, propiciando a compreensão da educação como um processo amplo e complexo (GATTI, 1999). Segundo Lima (2005), o modelo denominado Crítico na Psicologia educacional está fundamentado no materialismo histórico-dialético, e a partir dele, os problemas de aprendizagem “passaram a ser vistos como um fenômeno complexo, constituído socialmente, cuja análise deve abarcar os aspectos históricos, econômicos, políticos e sociais” (LIMA, 2005, p. 21).


			Desde a sua promulgação, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) – nº 9.394/1996 sofreu inúmeras atualizações. Observa-se na Seção II – Da Educação Infantil, o artigo 29, o qual discorre que 


			[...] a primeira etapa da educação básica tem como finalidade o desenvolvimento integral da criança de até 5 (cinco) anos, em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social […].


			Já as Diretrizes Curriculares Nacionais, no que diz respeito ao curso de Pedagogia, explicitam que deverá constar no currículo


			[...] os conteúdos específicos da respectiva área de conhecimento ou interdisciplinares, seus fundamentos e metodologias, bem como conteúdos relacionados aos fundamentos da educação, formação na área de políticas públicas e gestão da educação, seus fundamentos e metodologias, direitos humanos, diversidades étnico-racial, de gênero, sexual, religiosa, de faixa geracional, Língua Brasileira de Sinais (Libras) e direitos educacionais de adolescente e jovens em cumprimento de medidas socioeducativas (BRASIL/CNE/CP, 2015, p. 11).


			Quanto à formação do professor pedagogo, esta requisita a articulação do conhecimento sistemático das formas, procedimentos, métodos e técnicas para o processo de ensino e de aprendizagem, e do 


			[...] conhecimento de processos de desenvolvimento de crianças, adolescentes, jovens e adultos, nas dimensões física, cognitiva, afetiva, estética, cultural, lúdica, artística, ética e biopsicossocial (BRASIL/CNE/CP, 2015, p. 10).


			Além desses conhecimentos, o professor pedagogo deverá, ainda, articular o conteúdo específico das diversas áreas do conhecimento aos fundamentos históricos, políticos e metodológicos. 


			Destaca-se que, a partir do Decreto-Lei nº 1190, a Psicologia da Educação tornou-se disciplina presente na grade curricular dos cursos de Pedagogia (BRASIL, 1939) com o intuito de empregá-la como subsídio às práticas educativas. 


			Conforme assinala Veiga (2013, p. 34),


			a Psicologia da Educação foi se desenvolvendo como uma ligação entre o conhecimento produzido pela investigação psicológica fundamental e os objetivos de explicação e de promoção da ação educativa.


			Esta área do conhecimento apresenta como objeto de estudo os processos de mudança referentes ao desenvolvimento, à aprendizagem e à socialização, e a referida disciplina possui unidades curriculares com conteúdos, objetivos e investigações específicas.


			Para Salvador et al. (1999, p. 33), a Psicologia da Educação 


			[...] ainda não pode satisfazer de maneira adequada as expectativas que, desde o começo, foram-lhe depositadas e que, de alguma maneiram continuam sendo vigentes.


			Entretanto, por mais que haja tensões entre a Psicologia e a Educação, a referida disciplina é imprescindível ao exercício da prática educativa, pois possibilita ao futuro professor a mobilização de conceitos sobre o processo evolutivo do ser humano, bem como a compreensão dos fenômenos psicológicos intrínsecos aos processos de ensino e de aprendizagem.


			Em uma revisão rápida de livros sobre Psicologia da Educação, dentre eles Sala e Goñi (2000), Carrara (2004), Coll, Marchesi e Palácios (2004), Santrock (2009), Salvador et al. (1999) e Placco (2000), as seguintes abordagens teóricas são apresentadas como importantes para a Psicologia da Educação: Comportamentalismo, Teoria da aprendizagem significativa, Teoria cognitiva baseada no processamento da informação, Teoria Psicogenética, Psicologia Histórico-cultural, Psicologia de Henri Wallon e a Psicanálise. Dentre elas, ressalta-se o interesse em abordar a Teoria comportamentalista também conhecida como Análise do Comportamento ou ainda Behaviorismo (BAUM, 2006), que segundo Gioia (2004), é apresentada de forma bastante equivocada em alguns livros didáticos de Psicologia.


			De acordo com Carmo e Ribeiro (2012, p. 36), a bibliografia da área educacional, de modo geral, 


			[...] frequentemente menciona a contribuição de B. F. Skinner e, rapidamente, passa a discorrer porque ela seria inconveniente ou insuficiente para a Educação. Assim, antes que possa saber no que consiste a obra skinneriana, os leitores de tais manuais são convidados, ou persuadidos, a não se deter em suas possibilidades e em seu alcance para a tarefa educativa.


			Pode-se afirmar que o Behaviorismo é “[...] um conjunto de ideias sobre essa ciência chamada de análise comportamental” (AC) ou Análise Experimental do Comportamento (AEC) (BAUM, 2006, p. 17). Para Carrara (2004, p. 110), a AEC é uma “[...] ciência constituída sobre pressupostos filosóficos behavioristas [...]”, visto que o Behaviorismo é uma filosofia do comportamento.


			Conforme argumenta Carrara (2004, p. 109), o predomínio de abordagens embasadas no


			[...] socioconstrutivismo e no cognitivismo tem reduzido o espaço para que as propostas da Análise Experimental do Comportamento (AEC) sejam acolhidas na área da Educação. A Análise Comportamental e a filosofia dessa ciência que lhe é subjacente, o Behaviorismo Radical, têm constituído objeto de frequentes e contundentes críticas, especialmente na área da Educação (CARRARA, 2004, p. 109). 


			Segundo Luna (2000, p. 168):


			definitivamente, a análise do comportamento é persona-non-grata (se é que já foi grata um dia). No entanto, ela se mantém presente e atuante. Independentemente de tentativas ostensivas em contrário, ela mantém-se nas universidades como parte do currículo (LUNA, 2000, p. 168).


			Segundo Carrara (2004), as pesquisas nessa abordagem têm crescido consideravelmente, inclusive na área educacional, gerando o seguinte questionamento: “[...] em que medida essa abordagem, relegada a planos menores enquanto reacionária e positivista, seria capaz de colocar seus achados a serviço de uma educação progressista e emancipadora?” (CARRARA, 2004, p. 109).


			A partir deste questionamento, delimitou-se como objetivo geral do presente livro discutir a relação entre a Análise do Comportamento e a Educação, de modo a apontar os equívocos e as contribuições desta teoria para a área educacional. Para tanto, buscou-se traçar a origem do Behaviorismo, de tal modo que fossem apresentados seus princípios e conceitos, além de desmistificar os equívocos e trazer à luz as suas contribuições à Educação.


			Ressalta-se aqui que algumas obras mais extensas, como a de Hübner e Marinotti (2004) e Carmo e Ribeiro (2012), abordam de forma bastante completa as contribuições do Behaviorismo à educação e ao ensino, mas buscou-se, com o presente livro, agrupar e resumir essas temáticas em um material mais breve, passível de ser trabalhado em cursos ou disciplinas de menor duração.


			capítulo 1


			A origem do Behaviorismo


			É sabido que todas as ciências tiveram sua origem na Filosofia e, ocasionalmente, separaram-se dela (BAUM, 2006). Com a Psicologia não foi diferente, pois até o final do século XIX as elucidações psicológicas eram de cunho filosófico; enquanto ramo da Filosofia, a Psicologia estudava a alma. A partir do século XX, a Psicologia obtém status de ciência, na medida que se distancia, gradativamente, da Filosofia e atrai estudiosos e pesquisadores (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 1999). 


			No que diz respeito à etimologia da palavra Psicologia, esta vem do grego “psyché” e “logos”, que compreende o estudo da alma (MACHADO, 2015). Segundo Baum (2006, p. 20), “a palavra grega psyche tem um significado um pouco mais amplo que “espírito”, porém mente parecia menos especulativo e mais acessível ao estudo científico”. 


			Na segunda metade do século XIX, tornou-se comum chamar a Psicologia de Ciência da mente. De acordo com Bock, Furtado e Teixeira (1999, p. 40), “embora a Psicologia científica tenha nascido na Alemanha, é nos Estados Unidos que ela encontra campo para um rápido crescimento [...]”. A partir dos estudos de Wilhelm Wundt, fundador do primeiro laboratório de Psicologia Experimental (SCHULTZ; SCHULTZ, 2000), a Psicologia passa a adotar o método de investigação das ciências naturais, tendo seu conhecimento produzido em laboratório com uso de instrumentos de observação e medição (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 1999). Na época, alguns psicólogos adotaram o método da introspecção (BAUM, 2006). 


			Carvalho Neto (2002, p. 1) discorre que 


			Em uma situação controlada de laboratório, os pesquisadores examinavam, através do relato verbal dos sujeitos humanos, qual a estrutura e o modo de interação dos processos conscientes, legítimos objetos de estudo de uma ciência psicológica na época (CARVALHO NETO, 2002, p. 1).


			Posteriormente, esse método da introspecção passou também a ser criticado, por ainda parecer muito subjetivo e vulnerável (BAUM, 2006).


			Para Bock, Furtado e Teixeira (1999, p. 40), essa Psicologia científica se constituiu, inicialmente, de três abordagens e/ou escolas teóricas; tais abordagens são: “[...] o Funcionalismo, de William James (1842-1910), o Estruturalismo, de Edward Titchner (1867-1927) e o Associacionismo, de Edward L. Thorndike (1874-1949)”.


			O estruturalismo foi a primeira escola americana de pensamento no campo da Psicologia, fundada por Wundt. Todavia, foi Edward Bradford Titchener que persistiu com os experimentos. Para isso, propôs o método introspectivo, com o intento de analisar a estrutura da consciência por meio de experimentos em laboratório (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 1999). Para Torman (2015, p. 18), o discípulo de Wundt dizia que “[...] não se poderia compreender nenhuma das funções da mente se antes não fosse revelada a sua estrutura”. No entanto, ainda que houvesse uma preocupação teórica da Psicologia pura, isto não ocorria em relação à sua aplicabilidade (SCHULTZ; SCHULTZ, 2000).


			O funcionalismo teve como principal pesquisador Wiliam James. Segundo Torman (2015, p. 19), “o foco para os funcionalistas era a operação dos processos conscientes, e não a estrutura ou o conteúdo da consciência”, pois a consciência resulta da maneira como o homem a utiliza para se adaptar ao meio. Destarte, o funcionalismo foi influenciado pelos princípios do modelo evolucionista e fundamentou as concepções dos primeiros psicólogos europeus e norte-americanos (WARDE, 1997). 


			O associacionismo refere-se à aprendizagem que ocorre por associação de ideias, tendo como principal representante Edward Lee Thorndike, que formulou a primeira abordagem teórica da área da Psicologia, conhecida atualmente como teoria de aprendizagem (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 1999). Observa-se que, independente da história da Psicologia, houve descobertas simultâneas que levaram tempo para serem percebidas, como por exemplos a Lei do Efeito desenvolvida por Thorndike em 1898 e a Lei do Reforço postulada em 1902 (TORMAN, 2015). De acordo com Bock, Furtado e Teixeira (1999), no século XX, essas três primeiras escolas foram substituídas por novas teorias, destacando entre elas, o Behaviorismo, a Psicanálise e a Gestalt.


			Para Matos (1995) o behaviorismo surgiu como reação a posição dominante na época, de que a Psicologia deveria estudar a mente ou a consciência por meio da introspecção. Ainda, de acordo com Viega e Vandenberghe (2001), o movimento behaviorista nasceu nos Estados Unidos frente a duas posições: o estruturalismo e o funcionalismo, tendo as suas raízes nesse segundo movimento.


			Em 1913, John Broadus Watson publicou o artigo Psychology as the Behaviorist views it (BAUM, 2006) que se tornou um manifesto behaviorista. Watson propõe, em seu artigo, uma visão objetivista de Psicologia, segundo a qual seu objeto de estudo deixa de ser a consciência e passa a ser o comportamento, acessado pela observação e não mais pela introspecção. Assim, para Watson, a Psicologia só se transformaria numa ciência natural se abandonasse o estudo da consciência e o método introspectivo (ARDILA, 2013). De acordo com Baum (2006, p. 30), John Watson “sustentou que somente através do estudo do comportamento poderia a psicologia atingir a confiabilidade e a generalidade necessárias para se tornar uma ciência natural”. 


			Assim, surge a primeira versão do Behaviorismo conhecida como Psicologia do S→R (estímulo-resposta) ou Behaviorismo Clássico, Behaviorismo Ortodoxo ou ainda, Behaviorismo Metodológico6 (CARRARA, 2004; STRAPASSON; CARRARA, 2008).


			Watson estudou Filosofia e Psicologia. Sua tese de doutorado versou sobre a maturação neurológica e psicológica do rato branco, intitulada Animal education: the psychical development of the white rat e demonstrou, desde cedo, preferência por estudos com animais (SCULTZ; SCHULTZ, 2000; ARDILA, 2013). De acordo com Schultz e Schultz (2000), Watson não era bom com a introspecção, o que pode ter contribuído para sua busca de uma Psicologia objetiva e o estudo do comportamento com animais. 


			Quanto à tradição filosófica, constata-se que o Behaviorismo Metodológico é baseado no realismo. Segundo Baum (2006, p. 35),


			[...] no contexto do realismo, um mecanismo compreensível significa um mecanismo real, que existe “fora” do sujeito, e que vimos a conhecer à medida que o estudamos. [...] Sua existência “fora” do sujeito torna-o objetivo – isto é, independentemente de como nossas concepções sobre ele se alterem, o universo permanece exatamente como é.


			Os behavioristas metodológicos, portanto, “distinguiam mundo objetivo de mundo subjetivo” (BAUM, 2006, p. 43). Assim, consideravam que o único caminho para uma ciência comportamental seria por meio de métodos que captassem o mundo exterior ao sujeito, o qual todos compartilham e podem concordar.


			Schultz e Schultz (2000, p. 211), comentam que as ideias do movimento comportamentalista, “vinham sendo desenvolvidas na psicologia e na biologia há vários anos”. Os estudos de Watson, portanto, receberam influências do objetivismo psicológico, bem como dos experimentos baseados na psicologia animal e o funcionalismo (MARX; HILLIX, 1963, p. 219-220).


			O objetivismo psicológico é “todo e qualquer sistema em que se realiza o esforço de substituir os dados subjetivos e o método especial de introspecção pelos dados objetivos e o método universal da ciência, a observação direta” (DISERENS, 1925, p. 121). Em relação à psicologia animal, pode-se dizer que esta “[...] nasceu mais ou menos diretamente da teoria evolucionária” (MARX; HILLIX, 1963, p. 221). De acordo com Watson (1929, p. 327), “o comportamentalismo é uma consequência direta de estudos sobre o comportamento animal no decorrer da primeira década do século XX [...]”. Tal teoria é o resultado de várias tentativas de demonstrar a existência da mente em animais, de modo que contribuiu para o desenvolvimento de uma ciência do comportamento aplicável tanto aos animais quanto aos seres humanos.


			Schultz e Schultz (2000, p. 229) argumentam que “embora não totalmente objetiva, na época de Watson a psicologia funcional tinha de fato uma maior objetividade do que suas antecessoras”. Além disso, informa que o funcionalismo “[...] interessa-se pela mente tal como esta funciona ou é usada na adaptação do organismo ao seu ambiente” (SCHULTZ; SCHULTZ, 2000, p. 122), pois, os funcionalistas estudavam a mente como um conjunto de funções ou processos que levam a consequências práticas.


			As ideias de Watson foram bastante influenciadas pelo pressuposto de Jacques Loeb, de que a “organização do comportamento segue uma ordem necessária. A partir de associações múltiplas entre as relações de estímulo e resposta, poderia se entender comportamentos mais complexos” (VIEGA; VANDENBERGHE, 2001, s/p). Assim, demonstra-se a influência do mecanicismo e sua analogia do comportamento à máquina, propondo que, “através de combinações de relações causais simples, o funcionamento da pessoa poderia ser estabelecido” (VIEGA; VANDENBERGHE, 2001, s/p).


			A base do paradigma behaviorista é a relação entre causa e feito.


			Até o pensamento é considerado como sendo uma organização hierárquica de cadeias de estímulo-resposta. Os elementos que constituem o raciocínio mais elevado são semelhantes àqueles presentes no balbuciar de uma criança, assim como as rodinhas numa máquina muito complexa podem ser iguais às de um brinquedo simplíssimo e o funcionamento de ambos pode ser compreendido a partir da interação entre as funções das suas partes (VIEGA; VANDENBERGHE, 2001, s/p).


			Watson propôs uma Psicologia completamente objetiva e desejava aplicar as técnicas e princípios da Psicologia animal aos seres humanos, insistindo no estudo do comportamento como fonte dos dados psicológicos, e se opôs aos conceitos mentalistas e à Psicologia Introspeccionista de Titchener (MARX; HILLIX, 1963).


			Conforme argumenta Carvalho Neto (2002, p. 1), no Behaviorismo “[...] o dualismo, o imaterialismo, mesmo que implícito, da mente era substituído por uma concepção naturalista, monista materialista/fisicalista, objetivista e evolucionista dos eventos psicológicos legítimos, os comportamentais”.


			Segundo Baum (2006, p. 24), “[...] a ciência do comportamento idealizada por Watson não usaria nenhum dos termos tradicionais referentes à mente e à consciência, evitaria a subjetividade da introspecção [...]”, de modo a estudar apenas o comportamento observável. Para tanto, delineou uma Psicologia útil voltada à previsão e ao controle do comportamento, e 


			voltou-se, pois, para um rigoroso monismo físico, de acordo com o qual o “mental” é, meramente, uma descrição do modo como os eventos físicos funcionam e a consciência não tem uma existência independente ou particular (MARX; HILLIX, 1963, p. 238). 


			Para Strapasson (2012), Watson considerava o Behaviorismo a única Psicologia que não era dualista.


			Em 1918, Watson inicia “[...] suas pesquisas com crianças, sendo uma das primeiras tentativas de trabalho experimental com bebês humanos” (SCHULTZ; SCHULTZ, 2000, p. 236). Um dos melhores exemplos do Programa Behaviorista Experimental, proposto por Watson, diz respeito à sua pesquisa sobre o condicionamento das reações emocionais em crianças pequenas (MARX; HILLIX, 1963). Para tanto, apoiou-se em seus estudos de comportamento referentes aos períodos fetal e pós-natal em animais e aplicou sua metodologia em crianças recém-nascidas, com o intuito de explicar o desenvolvimento de reações das crianças a diversos estímulos. Em consequência de tais observações, Watson descreveu as condições básicas das quais poderiam depender as respostas emocionais, como o medo, a ira e o amor nos bebês, e sugeriu que os “métodos e princípios antes recomendados para a psicologia animal também eram aplicáveis, e legítimos, ao estudo dos seres humanos” (SCHULTZ; SCHULTZ, 2000, p. 236). 


			Para demonstrar sua teoria das respostas emocionais condicionadas, Watson e Rayner (1920) realizaram estudos experimentais com um bebê de onze meses, chamado Albert, o qual foi condicionado a ter medo de um rato branco. O intuito era testar se as reações emocionais poderiam ser adquiridas pela experiência dentro de um paradigma pavloviano. De acordo com Schultz e Schultz (2000, p. 251), “o medo foi estabelecido com a apresentação de um ruído forte [...] por trás de Albert sempre que o rato lhe era mostrado. Dentro de pouco tempo, a mera visão do rato produzia sinais de medo na criança”. Assim, verificou que o medo condicionado poderia ser generalizado para outros estímulos, tais como um coelho, um casaco branco ou as barbas do Papai Noel. Para Watson (1920), os medos, aversões e angústias dos adultos são condicionados a partir da infância. Para Marx e Hillix (1963, p. 240), tais resultados “[...] demonstravam que a organização emocional está sujeita às mesmas leis dos outros hábitos” (MARX; HILLIX, 1963, p. 240), e com isso colocou o estudo da emoção em uma base científica natural.


			Anos mais tarde, Watson realizou um estudo cuja finalidade era tentar remover os temores infantis. Para isso, empreendeu um estudo com Peter, um sujeito que tinha medo de coelhos. No decorrer das tentativas, “[...] o coelho foi sendo progressivamente aproximado, sempre enquanto a criança comia. No final, Peter conseguia passar a mão no coelho sem demonstrar temores” (SCHULTZ; SCHULTZ, 2000, p. 251). Salienta-se que respostas generalizadas de medo a objetos semelhantes também foram eliminadas com este procedimento, e tal estudo é considerado como precursor da terapia comportamental. Schultz e Schultz (2000, p. 251) ressaltam que “a abordagem comportamentalista de Watson das emoções e o seu interesse por mudanças fisiológicas que acompanham o comportamento emocional [...]” contribuíram para as pesquisas sobre o desenvolvimento emocional das crianças, bem como para os padrões de reação para emoções específicas.


			Em 1928, publicou “O cuidado Psicológico do Bebê e da Criança”. Na obra em questão, Watson apresentou um sistema regulador e não permissivo de criação de filhos, o que transformou as práticas americanas da época (SCHULTZ; SCHULTZ, 2000, p. 237).


			Watson trabalhou tanto com a Psicologia acadêmica quanto com Psicologia aplicada, pois quando deixou de ser professor universitário passou a atuar como psicólogo em publicidade, propondo estudos científicos do comportamento do consumidor. Ele almejava que tanto os psicólogos quanto o público em geral reconhecessem o valor prático de seu comportamentalismo em muitas áreas, estendo a Psicologia para fora dos laboratórios. Pode-se dizer que a América acolheu a Psicologia com entusiasmo, visto que essa disciplina se firmou nas aulas das faculdades, bem como na vida das pessoas (SCHULTZ; SCHULTZ, 2000).


			Na década de 1920, sob a influência de Watson, deu-se o então denominado surto de popularização da Psicologia. Para Schultz e Schultz (2000, p. 254-255),


			[...] diante do seu charme, carisma, capacidade de persuasão e mensagem de esperança, os americanos quase foram dominados [...] Boa parte do público americano estava convencida que o caminho para a saúde, a felicidade e a prosperidade era a psicologia. 


			Para tanto, havia colunas de “conselhos psicológicos” em jornais diários, por meio dos quais boa parte do público americano buscava o caminho para a saúde, a felicidade e a prosperidade.


			No que tange às contribuições do Comportamentalismo de Watson, Schultz e Schultz (2000, p. 259) relatam que a abordagem watsoniana “[...] ajudou a psicologia americana em sua transição da concentração na consciência e no subjetivismo para o materialismo e o objetivismo no estudo no comportamento”. Portanto, como contribuição primordial destaca-se “[...] a defesa de uma ciência do comportamento totalmente objetiva” (SCHULTZ; SCHULTZ, 2000, p. 259). 


			No entanto, para Schultz e Schultz (2000, p. 259-260), 


			[...] o Comportamentalismo Watsoniano morreu, como ocorrera com outros movimentos bem-sucedidos, ao ser absorvido pelo corpo principal de pensamento, onde forneceu uma vigorosa base conceitual para a psicologia moderna.


			Dezesseis anos depois de sua introdução, já não havia necessidade de protestar contra aquilo a que se opunha. Segundo Bock, Furtado e Teixeira (1999), o mais importante dos sucessores de Watson foi Burrhus Frederic Skinner, com o Behaviorismo Radical.


			De acordo com Carrara (2004), o behaviorismo ortodoxo de Watson excluiu os conteúdos internos da Psicologia, enquanto Skinner, 


			[...] embora reconhecendo as grandes dificuldades da utilização dos relatos verbais e descrente da adequação do uso de eventuais indicadores fisiológicos como referentes claros dos eventos privados, acolheu explicitamente tais eventos em seu referencial (CARRARA, 2004, p. 110). 


			A denominação Behaviorismo Radical indica que este autor considera o comportamento “a raiz epistemológica por via da qual se pode melhor compreender, com transparência de dados e procedimentos replicáveis, alguns dos mais fundos enigmas humanos” (CARRARA, 2004, p. 110).


			Skinner interessou-se, desde criança, pela construção de instrumentos tecnológicos e pelo comportamento animal (SCHULTZ; SCHULTZ, 2000). Iniciou seus trabalhos em Psicologia durante o seu doutorado, em 1930, realizando uma pesquisa histórica e conceitual sobre a noção de reflexo tanto na Fisiologia quanto na Psicologia, assim como criou e adotou recursos metodológicos e técnicos em linha de pesquisa experimental (SKINNER, 1938/1966). 


			Em 1948 publicou o livro “Walden II” (SKINNER, 1948/1975), no qual retrata o funcionamento de uma comunidade experimental7, controlada por meio da aplicação da ciência do comportamento para resolver as problemáticas do cotidiano. 


			A partir da década de 1950, torna-se “[...] o mais influente indivíduo no campo da psicologia” (SCHULTZ; SCHULTZ, 2000, p. 278), sendo o mais importante psicólogo contemporâneo. O livro Science and Human Behavior (Ciência e Comportamento Humano), publicado em 1953, “[...] é o manual básico da sua psicologia comportamentalista” (SCHULTZ; SCHULTZ, 2000, p. 278).


			Segundo Smith (1986), Skinner adota um modelo Bachoniano-machiano de ciência, e foi influenciado pelas ideias do próprio John Watson, como também por Charles Darwin e Ivan Pavlov. A partir de Bacon, Skinner desenvolve seu entendimento de ciência com base na observação e classificação, assim como da evitação, tanto de generalizações precipitadas quanto de dogmas metafísicos. 
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